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INQUÉRITO BRASÍLIA 
POR FERNANDO BONASSI 
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Jean-Luc Godard 

L7 	 a iminência de completar quarenta e três anos, visando dar à autoridade os devidos esclarecimentos de sua experiência, foi convocada a depor a cidade planejada, respon- 
 dedo o seguinte: QUE no início era uma idéia de José Bonifácio; QUE chegou a ser rascunhada por Luís Gruis; QUE sua aparência era a de um cerrado florido de inocências; 

QUE índios e índias divertiam-se à vista de tudo e proliferavam; QUE bandeirantes e goianos também passavam por ela; QUE a marcaram com esperma, fogueiras e, mais 
recentemente, com cercas e títulos de propriedade; QUE os cartórios são hereditários por natureza portuguesa; QUE os índios refugiaram-se em embaixadas exóticas ou 
passaram a usar jeans, Ironmen e gravadores; QUE Nostradamus identificou sua iridescência com um coração branco; QUE um diamantino sorridente a seduziu em silên-
cio; QUE em seguida os cariocas espevitados foram chamados; QUE de um dia para o outro brasileiros e paraguaios vieram com plantas, picaretas e caminhões; QUE suas 
malas de papelão estavam recheadas com sonhos de grandeza; QUE diante de seu espaço/tempo sentiam-se pequenos; QUE havia um brilho esquisito nos olhos desses 
homens; QUE esse brilho podia muito bem ser o da loucura; QUE eles saltavam das caçambas e mordiam a paisagem; QUE enchiam os pulmões de espanto; QUE seu ar foi 
ficando seco; QUE a erosão acompanhava os passos; QUE as ambições dos homens acabam dando nisso; QUE eles debatiam-se e espumavam quando (e se) dormiam; 

QUE o dinheiro era curto; QUE a fé era cega; QUE a vontade era tamanha; QUE naquela década os sonhos e os pesadelos se confundiam; QUE nunca duvidaram de suas capacidades; QUE as poten-
cialidades e o medo eram infinitos; QUE haviam inventado a pílula e a Nasa; QUE as minissaias energizavam as experiências universitárias; QUE também morria-se de imaginação naquela época; 
QUE o poder e a imaginação não combinam, apesar de maio de 68; QUE 1968 foi um aninho daqueles; QUE as atmosferas vêm mudando; QUE ninguém imaginava que os moradores pudessem ser 
esses; QUE as galinhas e as cabras foram bem recebidas; QUE os cavalos já haviam se adaptado; QUE as motocicletas os estão substituindo; QUE a vegetação foi dizimada como um prenúncio e os 
espinhos foram parar nos livros; QUE os fotógrafos sempre lhe fizeram bem; QUE avenidas grossas e compridas lhe rasgaram pelo meio; QUE o asfalto e o cimento não a irritavam; QUE com os fer-
ros até que soube se virar, deixando-se penetrar onde fosse conveniente aos prédios; QUE os desterrados fizeram trabalhos, fincando cruzes, expectativas e estacas; QUE a sanha era inabalável mes-
mo com as doenças da miséria e os jagunços dos capatazes; QUE antes dos canteiros de flores foram os canteiros de obras; QUE os acampamentos vibravam com cacetetes e telegramas; QUE os os-
sos espetados foram recheados de concreto; QUE o vento era crocante nos dentes dos ajudantes; QUE logo os tijolos começaram a ser amontoados; QUE os pára-raios foram reforçados; QUE as lá-
grimas de muitos e muitas compõem o rejunte dos azulejos assinados; QUE as esculturas e os escultores foram importados, como tudo o mais; QUE as pombas indiferentes se descarregam nos mo-
numentos; QUE os pedreiros/artesãos foram esquecidos; QUE, por mais que fizessem, a altura das edificações nunca ultrapassava o horizonte; QUE, ao contrário de Babel, Deus não foi desafiado 
em altura, mas em extensão; QUE trouxeram mares nunca dantes navegados por jetskis para o deleite das mansões enlanguescidas; QUE prenderam o Paranoá por causa delas; QUE não era fundo; 
QUE ficou inchado; QUE a Escola Naval não tem nada a ver com isso, embora sua vista não seja mais aquela; QUE a visão de Dom Bosco foi violada; QUE a ponte Costa e Silva tornou-se insignifican-
te; QUE da outra nem se fala; QUE Costa e Silva parece distante como a Bossa Nova; QUE a Bossa Nova fica latejando nos elevadores; QUE os elevadores estão despencando; QUE continuam caindo 
em pé; QUE de uma hora pra outra se levantam; QUE os poodles ocuparam os mirantes; QUE Dom Bosco não tem nada a ver com isso; QUE os analistas argentinos não representam ameaça à segu-
rança nacional; QUE não são paranormais; QUE são muitos pra cabeça; QUE os bolivianos adaptam suas canções às esquinas; QUE Fidel deixou saudades; QUE os maoístas estão chegando; QUE 
ninguém se lembra desse tal de Sefihor Jânio Quadros; QUE "Novacap" é do jurássico; QUE os alquimistas foram embora; QUE escrevem livros de auto-ajuda; QUE se transformam em novelas; QUE 
não suporta o melodrama; QUE ainda hoje as janelas podem ser grandiosas e aterradoras; QUE banheiros sem janelas propiciam introspecção e intoxicação; QUE os despertadores estão inquietos; 
QUE os livros de ponto estão fechados; QUE as nomeações nem tanto; QUE um gemido silencioso brota às dezenove horas; QUE as dezenove horas devem ser canceladas; QUE o cancelamento pre-
cisa de aprovação; QUE aprovação é mais difícil que rejeição; QUE a rejeição é proporcional; QUE a imaginação acabou vencendo a realidade à sua maneira; QUE nem sempre se sabe onde acaba 
uma e começa outra; QUE pode ser entre eixos; QUE continua sim representando o gigantesco empreendimento humanista do sangrento século XX e a orgia stalinista de arquitetos patrocinados; 
QUE as verbas eram públicas; QUE os desejos são privados; QUE a privada é mais embaixo; QUE aqui se chegava com uma mão na frente e outra atrás; QUE depois de um tempo só se chegava de far-
da; QUE os ordenanças mandavam em tudo; QUE agora se chega de Air Bus, laptop e se luta de uísque em punho; QUE o Executivo se defende às cantadas; QUE os juízes não têm pena; QUE os pis-
toleiros têm bancadas; QUE as bancadas e o sistema hidráulico precisam de reformas; QUE as reformas são emergentes; QUE devem demorar; QUE é preciso compreensão; QUE compreensão não 
ganha eleição; QUE os líderes e os ciclistas estão sendo perseguidos; QUE as cassações estão sendo comandadas; QUE os guarda-costas estão ligados; QUE os blindados foram imobilizados; QUE os 
leões-de-chácara têm seus modos; QUE é de um modo ou de outro; QUE os lobistas ficaram sem vergonha; QUE têm protocolos de intenções; QUE os seus escritórios são conhecidos pelo que fa-
zem e não mais por aquilo que não fariam (em tese); QUE o PCC está colhendo assinaturas; QUE o PCB virou outra coisa; QUE o PC do B ainda está por aí; QUE nem uma coisa nem outra; QUE al-
guns trotsldstas acreditam em discos voadores; QUE alguns discos voadores acreditam em Trotski; QUE a legalidade é uma idéia burguesa; QUE os fodidos se foderam e a burguesia aburguesou-se; 
QUE há peixes vivos vivendo fora da água fria; QUE são tubarões gordos; QUE há um invisível muro de Berlim separando cidades-satélites de embaixadas & matadores de aluguel de jogadores de 
golfe; QUE os muros de Berlim estão sendo fragmentados pelos invasores; QUE cada pedaço será vendido na bolsa de valores; QUE o portador terá preferência; QUE haverá opções; QUE ainda não 
sabe quais serão; QUE não haverá escolha; QUE há invasores brindando com cachaça e outros brindando com champanhe; QUE os terrenos sucumbirão a essa volúpia; QUE a volúpia dá tesão; 
QUE o tesão é proporcional; QUE as bombas estão enferrujadas; QUE são de efeito moral; QUE os coquetéis estão perdendo os sentidos; QUE há festas pagas e baratos caros; QUE só aqui é possível 
obter o melhor ecstasy de Roterdam, a melhor cocaína da Colômbia e a melhor maconha de Pernambuco; QUE cada um se diverte como pode; QUE ninguém reclama de praia; QUE os michês guar-
dam os segredos de seus clientes por respeito à solidez de nossas instituições; QUE parte significativa do país está levando seu peso nas costas; QUE há peruas oficiais rodando de madrugada; QUE a 
maionese dos X-Saladas pode matar em pleno inverno; QUE seus perfumes misturam Chanéis e frituras; QUE os ministros apressados se afeiçoam aos batedores ousados; QUE os guardas de trân-
sito estão de olho na televisão; QUE os cruzamentos são mínimos porém fatais; QUE os motoristas são profissionais; QUE as batidas não são proporcionais; QUE há putas de todos os preços e pa-
drões; QUE há putas com cara de putas e putas com cara de esposas; QUE as primeiras cobram 60 reais ("sem ambiente") na W3 Norte e as outras, 50 reais "no ambiente" do respectivo eixinho de bai-
xo; QUE tudo se negocia; QUE do outro lado ninguém pode se gabar, pois o cadáver de Galdino continua cheirando por toda aW3 Sul; QUE os travestis deram para empoleirar nos pontos de ônibus 
do setor comercial; QUE o setor hoteleiro faz de conta que não vê o que as câmeras registram pelos corredores; QUE ninguém pode ser identificado sem autorização da gerência; QUE o gerente foi 
chamado à presidência; QUE entrar é mais fácil do que sair; QUE é melhor sair por cima; QUE os helicópteros a jato não deixam ninguém dormir; QUE as filas dos aeroportos estão sendo questiona-
das; QUE as manifestações coletivas incluem cerimônias de posse, trocas de bandeiras e destruição de boates; QUE há boates de todos os preços e padrões; QUE há para operários e há para patrões; 
QUE não há nada de ideológico nisto; QUE a ideologia foi deglutida e escarrada em Projetos de Lei; QUE os Projetos de Lei sucumbiram aos assessores jurídicos; QUE os engenheiros se vingaram da 
gravidade mas perderam o bonde da História; QUE todos querem ser assessores jurídicos quando crescer; QUE alguns cálculos foram precisos, outros malfeitos e uns poucos adulterados; QUE a 
matemática é uma ciência complexa e que os complexos podem ser matemáticos; QUE pode haver algum 'assessor jurídico envolvido nisto; QUE certas votações são insuportáveis e outras irrecusá-
veis; QUE os assessores jurídicos são seres; QUE os assessores jurídicos são seres... humanos; QUE os votos aqui depositados são muito valorizados; QUE têm diversos preços dependendo das casas 
que acolhem esse tipo de coisa; QUE não são todas; QUE falta casa para tantos casamentos; QUE o desejo é proporcional; QUE os estádios estão sendo cobertos pelas lonas dos sem, teto; QUE o te-
lhado é de vidro e a justiça fica num palácio de cristal; QUE os times de futebol podem crescer repentinamente; QUE o Quartel General do Exército é de longe a mais bela expressão de seus constru-
tores; QUE as crianças estão ficando perigosamente adultas e os adultos preguiçosamente crianças; QUE os adolescentes se encaram; QUE os velhos são invisíveis sem gravata; QUE certos sapos fi-
cam por baixo dos tapetes; QUE os burocratas se equilibram em frigideiras; QUE a tudo que se engole corresponde um excremento; QUE o Diário Oficial é má literatura; QUE a burocracia é um mal 
necessário; QUE os jornais não têm coluna social porque não teriam cabimento; QUE os lutadores de jiu jitsu continuam agindo em bando; QUE os Grafiteiros Sem Rumo (GSR) estão perdidos no 
Cruzeiro; QUE a galera do Guará promete vingança; QUE haverá retaliações sucessivas; QUE parece haver mais gangues que bandas; QUE a música eletrônica faz pactos com forrós; QUE as raves es-
tão fora de controle; QUE as tigrezas estão fora de controle; QUE as licitações estão fora de controle; QUE as irregularidades estão fora de controle; QUE a tragédia é proporcional; QUE as bancas de 
jornal transformaram-se em gaiolas; QUE os passarinhos cantam de sacanagem; QUE as estrelas perfuram os vidros fumê e perturbam os adidos culturais; QUE os corretores tomaram a cultura em 
suas mãos; QUE as taxas praticadas estão de acordo com o mercado e são adequadas ao nosso perfil intelectual; QUE as lavadeiras não sabem o que fazer com o encardido dos colarinhos brancos; 
QUE o Hospital de Base teve uma madrugada de sábado relativamente calma no último dia 15 de março de 2003; QUE o mesmo não pode ser dito do Pier 21; QUE estão roubando celulares no Bei-
rute; QUE as chamadas rastreadas alcançam o eixão do mal; QUE as coberturas dos shopping centers estão dançando; QUE o caso das policias incomoda civis e militares naquele Setor Urbano; QUE 
as piscinas batem recordes; QUE os vales-transporte correm soltos; QUE os eleitores agradecem; QUE os cinéfilos e os cargos de confiança estão sufocando aAcademia de Tênis; QUE a culinária é in-
ternacional mas o japonês é excelente; QUE todo cidadão tem direito a uma quadra de tênis e um tênis importado; QUE a feira dos importados dá a única garantia confiável; QUE água potável está 
por um triz; QUE os lagos estão poluídos de fraudes e verbas de representação; QUE os funcionários públicos também são funcionários púbicos; QUE a Praça dos Três Poderes se transforma na pra-
ça de todos os quereres após as 22 horas; QUE pode haver alguma influência das matas e dos caboclos em tomo; QUE mesmo essa terra de ninguém tem dono; QUE é "no ambiente" mesmo; QUE é 
de graça; QUE todas essas ocupações são igualmente dignas de nossa nacionalidade; QUE o prazer é legítimo; QUE é o patrimônio dessa humanidade; QUE nossa nacionalidade é misturada; QUE a 
nação clama por mudanças; QUE as mudanças são políticas; QUE as políticas são confusas; QUE as pressões são constantes; QUE os gaúchos padecem dos bigodes; QUE os paulistas não estão lar-
gando o osso; QUE os baianos grampearam o Plano Piloto; QUE o plano do piloto não era exatamente este; QUE nem sempre foi este café com leite; QUE a imprensa sitiou a Granja do Torto; QUE 
jornalistas reivindicam melhores condições de trabalho nas calçadas e marquizes; QUE as marquizes fogem das sombras; QUE o conforto também é uma questão da imagem transmitida; QUE é 
preciso focar bem; QUE há cada vez mais passagens aéreas e menos vontade de abandoná-la; QUE podia ser em dinheiro; QUE com mais dinheiro ela poderia ser mais experimentada; QUE ela con-
quistou esse amor porque é a nossa cara; QUE os amigos viram parentes e os parentes desaparecem; QUE às vezes saltam da Torre de TV; QUE deixam croquis de despedida; QUE os gabaritos estão 
sendo violados; QUE os mapas não dão conta da expansão dos lotes; QUE a nudez dos pilotis ainda se mantém como tentativa de civilização; QUE qualquer arquitetura é melhor que nenhuma; QUE 
por isso os caixões dos bancos deveriam ser banidos; QUE os bandidos são irreconhecíveis; QUE as autarquias perderam o charme; QUE os índices estão decaindo; QUE as agências estão desapare-
cendo mas os agentes continuam tomando notas; QUE os arquivos serão abertos no momento apropriado; QUE o momento apropriado é o momento em que nos esquecemos do momento em 
pauta; QUE alguma pasta pode ter desaparecido; QUE haverá sindicância; QUE fica por isso mesmo; QUE os retirantes atiram-se nos carros à vista de pardais curiosos; QUE esses pardais não se bi-
cam, nem servem para comer; QUE bicam sim nos bolsos dos motoristas; QUE o banzo dos sergipanos forma densa nuvem de churrasquinhos, ameaçando a insegurança; QUE é como uma Tem-
pestade no Deserto; QUE os ambulantes serão vereadores; QUE as dançarinas serão disputadas; QUE os pastores serão senadores; QUE os sindicalistas serão presidentes; QUE o sonho americano é 
aqui; QUE os hot dogs metem o rabo entre as pernas; QUE os hambúrgueres são imponderáveis; QUE a farofa se confunde com os elementos; QUE outros chamam de paçoca; QUE o cuscuz pode 
variar, QUE os gatos são pardos de fuligem; QUE o Conic é o epicentro do novo anarquismo pop internacional; QUE as faixas de pedestres serão respeitadas a todo custo; QUE esse custo não foi pre-
visto no orçamento; QUE o orçamento é da União; QUE a União é de todos; QUE nem todos sabem disso; QUE os poucos que sabem pegam dos muitos ignorantes; QUE as minorias estão separa-
das; QUE as maiorias menos; QUE há uma enorme confusão entre maioria e minoria; QUE é por incrível que pareça; QUE pode ocorrer de a maioria representar a minoria e vice-versa; QUE esses 
exemplos se repetem; QUE não são bons exemplos; QUE "representatividade" é assunto complexo; QUE não é hora de tratar deste assunto indigesto; QUE é indigesto e complexo; QUE é muito indi-
gesto e muito complexo; QUE os fenômenos e os deputados migram rapidamente de lugar; QUE o preço da divisão é alto; QUE há muitos atravessadores e malabaristas; QUE o circo não pega fogo 
porque nem tudo é inflamável; QUE o inferno é proporcional; QUE os crachás podem afobar os mais afoitos para o alto; QUE o planalto pode ser muito baixo naquelas quitinetes da Asa Norte; QUE 
há muita sabedoria sendo passada de mão em mão, da mesma forma; QUE a felicidade também é proporcional; QUE os morcegos negros continuam querendo sugar qualquer coisa; QUE se agitam 
pelos ares condicionados; QUE esses ares se viciam; QUE as paredes têm ouvidos; QUE o coração sente o que os olhos não vêem; QUE pode ser de fonte incerta; QUE informação vale ouro; QUE a 
Vale faz falta; QUE valia mais do que pesava; QUE vale de tudo um pouco; QUE era indústria pesada; QUE há industriais pesados e industriais obesos; QUE o Ministério da Saúde vive advertindo; 
QUE também já foram autuados; QUE o flagrante é mais difícil; QUE a Suíça é mais saudável para poupança e os casacos de alguns; QUE Renato Russo foi entrevisto na entrequadra; QUE estava nu 
e chorava; QUE os espíritas ficaram sobressaltados; QUE as estações fantasmas do metrô são mais que quatro; QUE são quase todas; QUE serão reinauguradas semestralmente; QUE o mesmo deve 
acontecer com as estações prontas e já reinauguradas anteriormente; QUE foi cogitada a hipótese de reinauguração do Congresso; QUE não há base histórica e jurídica para isso; QUE os assessores 
jurídicos foram consultados; QUE algo neste sentido pode ocorrer com as pontes; QUE o Congresso tem as suas máculas; QUE vão abrir uma CPI; QUE o Conselho de Ética vai se manifestar; QUE 
vão fechar as portas das reuniões; QUE vai acabar em pizza; QUE pode dar em merda; QUE só as pessoas jurídicas fartam-se nos restaurantes escorchantes; QUE os contadores ficam doentes com 
essas notas fiscais; QUE a Receita Federal pode arranhar reputações; QUE Jesus é refrigerante; QUE pode dar dor de barriga; QUE parece mesmo haver uma concentração de energia cósmica no um-
bigo deste país, dando sabor específico aos pastéis da rodoviária; QUE se sente protegida da chuva e de hecatombes nucleares; QUE as tatuagens agarram as mulheres pelo pescoço; QUE elas têm di-
reitos, estabilidade e prestações; QUE algumas são instáveis; QUE outras são contidas; QUE vivem a plenitude exploratória da igualdade; QUE as menstruações podem vir a ser sincronizadas; QUE 
as ninfas diáfanas tomarão o Vale do Amanhecer a qualquer momento, exilando os mestres; QUE a sua fome nunca chegará a zero; QUE, à falta de melhor expressão, ainda é a capital da esperança; 
QUE também é a capital do Cemitério da Esperança; QUE não tem nada a ver com isso; QUE há algo de faraônico mesmo entre os escravos deste Egito; QUE os egípcios morreriam de inveja; QUE 
muitos morreram; QUE outros ficaram aleijados para sempre; QUE o Catetinho apodrecerá inúmeras vezes no futuro; QUE ela mesma já tem um passado; QUE também já tem um passivo; QUE es-
tá sob investigação; QUE a desconfiança é proporcional; QUE a pirâmide da LBV curará o câncer dos velhos tempos; QUE este sol QUE nos ilumina é o mesmo sol QUE nos consome e QUE tudo ten-
de ao pó vermelho da iniciação. 

Nada mais disse. Lido e achado conforme, vai devidamente assinado pela autoridade, depoente, testemunhas e por mim, escrivão concursado, que digitei. 

Brasflia— 13, 14 e 15/03/2003 
(pela generosidade de Carlos Marcelo) 


